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— Porque é que as pessoas são  
de cores diferentes?
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A Yuki e o irmão foram à escola. A professora pediu aos alunos que avisassem  
as mães e os pais de que na semana seguinte haveria uma reunião de pais.

A Yuki levantou a mão. 
— Eu não tenho um papá — disse.
— Não sejas tola. Toda a gente tem um papá — disse a sua amiga Lola.
A Yuki ficou a pensar naquilo e, quando chegou a casa, perguntou:

— Porque é que não tenho um papá?

O que é que faz de uma família 
uma família?

Conheces crianças que 
não tenham um papá?

Porque é que a Yuki 
parece alarmada?

As crianças são naturalmente conservadoras. Gostam 

de ser iguais às outras em muitos sentidos, até à 

adolescência, altura em que ser diferente se torna 

importante.

No entanto, nos primeiros anos, as crianças,  

de um modo geral, não gostam de se «destacar»  

— e a «norma» ainda é ter um pai. Contudo, hoje  

em dia é muito comum mães solteiras criarem filhos 

sem que haja uma presença masculina, e estas famílias 

podem florescer. A uma criança nestas circunstâncias 

pode ser dito simplesmente que nem todas as famílias 

têm de ter um pai e uma mãe, e que há outros adultos 

importantes que gostam delas para além da mãe.

Se o pai não está presente por ter morrido ou 

devido a um divórcio, ambas as circunstâncias ainda 

podem ser causa de grande sofrimento. A pergunta 

pode ser um pedido de amor e validação. Responda 

com amor e preocupação. Provavelmente, a criança 

não está a pedir uma resposta factual. Simplesmente 

referir a emoção («tristeza») ou o desejo que pode 

estar subjacente a esta pergunta, pode ser suficiente 

para a dispersar.
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— Porque é que não tenho um papá?
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As crianças pequenas são muito sensíveis à justiça. 

Reparam imediatamente se alguém está a receber 

mais do que elas em termos de doces, presentes, 

tempo com um progenitor, etc.

Todas estas diferenças levam-nas a declarar  

com desprezo: «Não é justo.»

É difícil para as crianças compreender a ideia  

de ter «menos» ou «mais» sem se sentirem 

injustiçadas ou triunfantes, e ambos os sentimentos 

são preocupantes. Opte por uma abordagem factual. 

Discuta as muitas formas em que têm mais e menos 

do que os amigos — mais cabelo, um carro mais 

pequeno, uma cama maior, mais puzzles, etc.  

Torne divertido falar acerca da diferença, de modo  

a que esta não seja um problema. É simplesmente 

parte da vida. Afirme que também gostaria de ter  

mais de algumas coisas (e possivelmente menos  

de outras!).

Faça a criança ligar-se às coisas que a sua família 

valoriza: tempo de diversão juntos em detrimento  

de bens materiais: ser generoso e caridoso para com 

os menos afortunados, gratidão por aquilo que temos.

A Bia convidou a Olívia para brincar. A Olívia trouxe um brinquedo novo  
— um cavalinho de que estava muito orgulhosa. Mas quando chegou à casa  

da Bia, viu que a Bia tinha recebido um pónei enorme pelo seu aniversário!  
A Olívia achou o brinquedo da Bia muito melhor do que o seu.

A caminho de casa, a Olívia disse: 
— Papá, a Bia tem brinquedos muito maiores do que os meus.
— Bem, a Bia tem mais numas coisas e tu tens mais noutras — respondeu o pai. 
A Bia perguntou:

— Porque é que algumas pessoas têm mais do que outras?

O que é que a Olívia  
está a sentir?

Como seria ter tudo  
o que quisesses?

Quais são as coisas  
de que gostas e que 

não custam dinheiro?




